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FCT da Caparica, Instituto Politécnico de Setúbal e Instituto Piaget continuam a atrair alunos de todas 
as partes do país, aumentando as suas comunidades académicas.

Pág. 3

Desassoreamento 
do Sado arranca  
até final do ano
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Produção de  
cereais no distrito  
regista quebra  
de 50 por cento
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Há gado a ser alimentado à mão 
e já se vende ao desbarato.
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Ensino Superior da região com muita procura 
nas vagas da 1.º fase soma mais 2641 alunos

Construção  
do Centro Escolar  
de Pegões vai 
custar quatro 
milhões
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Obra aprovada pela câmara 
deverá inaugurar em 2025.

Festa de Palmela espera atrair centenas de milhar de visitantes

Produtores vitivinícolas confiantes  
na qualidade da vindima deste ano
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ABERTURA

ASSOREADO há várias décadas, 
o troço do Rio Sado em frente à 
cidade de Alcácer do Sal vai, fi-
nalmente, receber trabalhos de 
limpeza e remoção de detritos 
de modo a permitir a navegação 
segura dos diversos tipos de em-
barcações mas, também, para 
que sejam eliminados os maus 
odores dali emanados. Para que 
tal seja uma realidade a câmara 
municipal chegou a um acordo 
com a APA - Agência Portugue-
sa do Ambiente. Numa primeira 
fase a autarquia avança com os 
200 mil euros do projeto e de-
pois de o mesmo ser aprovado 
será o Estado que irá suportar 
os custos do trabalho físico, esti-
mados em cerca de dois milhões 
de euros.

“Esta é uma obra que vem 
sendo exigida pelo município 
há muitos anos. É uma obra da 
competência do Estado e que 
é fundamental para a qualida-
de da vida ambiental da cidade, 
mas também para o desenvolvi-
mento de inúmeras atividades, 
de recreio e comerciais, relacio-
nadas com o Rio Sado”, explicou 
ao Semmais o presidente da edi-
lidade, Vítor Proença.

Após referir que o acordo 
entre a autarquia e a APA está, 
finalmente, obtido, Vítor Proen-
ça avançou que o lançamento 
para o concurso público e a sua 
aprovação deverão estar con-
cluídos até final do ano em cur-
so. Só depois disso se irão efe-
tuar os trabalhos físicos. “Será 
uma tarefa de grande dimensão, 
porque não se conhece a den-

PROJETO SUPORTADO PELO ESTADO VAI CUSTAR CERCA DE DOIS MILHÕES DE EUROS

Desassoreamento do Sado  
em Alcácer  avança até final do ano

Obras irão custar cerca de dois milhões de euros e serão suportadas pelo Estado, devendo  
iniciar-se em 2024. Abrem-se novas perspetivas para o turismo, o comércio e o desporto.  

Arqueólogos expectantes com o que pode vir a ser encontrado. 
TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

sidade nem a carga de areias e 
detritos. Nem sequer estão rea-
lizados os estudos ao leito do 
rio”, disse.

INTERVENÇÃO ABRANGE 
CERCA DE MIL METROS  

A intervenção pensada irá 
abranger toda a frente ribei-
rinha, que tem uma extensão 
aproximada de 1.000 metros. 
Depois de concluída, diz o pre-
sidente da câmara, abrem-se as 
portas para que toda a zona seja 
navegável, situação que irá be-
neficiar um conjunto de empre-
sas ligadas ao setor do turismo 
e lazer, mas que será igualmente 
determinante para que possam 
avançar novos projetos relacio-
nados com o Sado.

Os trabalhos previstos po-
derão, por outro lado, trazer 

Náutico”, referiu ainda o autar-
ca. Trata-se de um projeto de 
grande dimensão desportiva e 
que compreende a criação de 
uma escola de remo e outra de 
canoagem. “É uma iniciativa to-
talmente concebida e da respon-
sabilidade da câmara municipal 
e que irá custar cerca de um mi-
lhão de euros. Será fundamental 
para promover a prática de um 
determinado número de moda-
lidades desportivas e servirá, 
certamente, de polo de atração 
para o concelho”, concluiu Vítor 
Proença. 

mais informação e muitos ou-
tros vestígios arqueológicos 
que se presume existirem no 
fundo do rio. Ocupado ao lon-
go de muitos séculos por di-
versos povos, o Sado tem vin-
do a revelar um imenso espólio 
que vem desde os períodos das 
ocupações muçulmana e ro-
mana até à época medieval. A 
comunidade cientifica local 
acredita que muitos mais ele-
mentos podem agora vir a ser 
conhecidos, incluindo os que 
se reportam à atividade pis-
catória em toda aquela área, 
assim como os referentes às 
práticas comerciais milenares.

“Acreditamos que a partir 
do início do quarto trimestre 
de 2024 possamos, finalmente, 
dar mais um importante pas-
so na concretização do Centro 

Reabilitação urbana avança 
a par da recuperação do rio
A par do desassoreamento do Sado a autarquia tem vindo a de-
senvolver um projeto de recuperação urbana que visa, sobretu-
do, a recuperação de imóveis no centro histórico da cidade, no-
meadamente na zona ribeirinha. O presidente do município diz 
que a articulação dos dois projetos é fundamental para a atração 
de novos residentes e para a revitalização de uma área nobre. “O 
rio e o casario em redor não podem ser separados. Felizmente, 
nos últimos seis anos, temos assistido a um especial interesse de 
residentes e não residentes em recuperarem imóveis. Contamos 
já mais de 50 edifícios, muitos que se encontravam totalmente 
em ruínas. Aumentou a oferta de habitação, mas também o co-
mércio e a restauração. Criaram-se novas condições para que 
a cidade seja mais visitada”, disse Vítor Proença. O autarca lem-
bra que atualmente já são poucas as casas na frente ribeirinha 
que ainda estão por recuperar e acredita que com o processo 
de limpeza do Sado toda a zona será ainda mais apelativa. “Vai 
desaparecer um problema bastante desagradável que tem a ver 
com o cheiro e a visão do rio quando a maré está baixa. A zona 
ribeirinha vai transformar-se totalmente. Está a ser criada uma 
nova imagem”, afirmou. Essa nova imagem criada em redor do 
rio compreende, ainda segundo Vítor Proença, a construção, na 
margem Sul, de um estacionamento para cerca de 200 viaturas. 
“Conseguimos assim resolver um problema que tem a ver com a 
circulação e o estacionamento”, afirmou.
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“
O impacto 
será bastante 
significativo 
em muitos dos 
fornecedores
Daniel Bernardino,  
coordenador das CT  
do Parque Industrial da 
Autoeuropa, a propósito  
da paragem de produção  
da fábrica, prevista para  
setembro.

Sines mantêm-se nos maiores portos de contentores da Europa7DIAS

CÂMARA DO SEIXAL  
PROMOVE HABITAÇÃO  
A RENDAS ACESSÍVEIS
O município seixalense aprovou 
a aquisição de um prédio urbano 
com oito frações
habitacionais em Corroios.  
O objetivo é remodelar o imóvel  
e colocá-lo no programa
de arrendamento acessível.  

ALBUFEIRA INTERIOR INTERDITA A BANHOS
A água da zona balnear da Lagoa de Albufeira Interior, no concelho de Sesimbra, foi considerada imprópria para 

banhos, com base numa análise da Agência Portuguesa de Ambiente (APA), anunciou quarta-feira a autarquia. No 

dia 6 de setembro, adianta a câmara, serão feitas novas análises, esperando a autarquia que a normalidade possa 

ser retomada nos próximos dias.

CAI A NOITE e, invariavelmente, 
os espaços verdes da cidade são 
invadidos. É assim há cerca de 
um mês. Uma marcha avassala-
dora diária de dezenas de javalis 
sobre os relvados e jardins e San-
to André, cidade do concelho de 
Santiago do Cacém. Os prejuízos 
são elevados, como muitos são 
os receios dos populares que não 
ousam enfrentar os animais que, 
com os filhos, procuram alimen-
to. A ordem para se proceder a 
batidas chegou esta semana.

“Temos assistido a um cres-
cimento descontrolado da popu-
lação de javalis. Durante a noite 
abandonam uma área muito 
densa de pinhal existente perto 
da cidade e veem até aos relva-
dos e aos jardins à procura de 
minhocas, larvas, qualquer bicho 
que possam comer. Revoltam 
tudo e causam estragos muito 
avultados. Daqui a pouco temos 
tudo esburacado”, contou ao 
Semmais o presidente da Junta 
de Freguesia, Jorge Gorgulho.

O autarca diz que estas inde-
sejáveis visitas noturnas ocor-
rem há cerca de um mês e que, 

DEZENAS DE ANIMAIS INVADEM ESPAÇOS VERDES DA CIDADE À NOITE

Javalis colocam cidade de Santo  
André em alerta vermelho
No último mês não lhes escapa um relvado ou um jardim. Dezenas de javalis esburacam onde podem  
em demanda de comida. As batidas de grupos de caçadores locais iniciaram-se esta semana.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

até ao momento, para além dos 
estragos nos espaços verdes, 
ainda não se traduziram em ata-
ques a populares. “Há pessoas 
preocupadas e assustadas, mas 
ainda não há notícia de nenhum 
javali ter atacado humanos. Tan-
to quanto sabemos apenas um 
cão terá sido atacado”, disse.

Se no perímetro urbano os 
estragos se ficam pelos jardins, 

já fora dele a situação é mais 
grave, uma vez que os animais 
atravessam as estradas e fazem 
perigar a circulação rodoviária. 
“Na noite do dia 12 (de agosto) 
os javalis terão sido responsá-
veis por um acidente que envol-
veu quatro automóveis. Não há 
ferimentos de pessoas a lamen-
tar, mas já existem danos mate-
riais avultados. Além disso, toda 

esta situação que faz perigar 
pessoas e bens tem, ainda, um 
efeito negativo na imagem ur-
bana”, referiu Jorge Gorgulho.

A população exige, desde que 
a ameaça se tornou diária, que 
sejam tomadas medidas para 
conter os avanços dos animais. 
“Assim que o assunto assumiu 
gravidade, entrámos de imedia-
to em contacto com a Câmara 

Municipal de Santiago do Cacém 
que, por sua vez, deu conta da si-
tuação ao ICNF (Instituto de Con-
servação da Natureza e Florestas) 
que é quem pode determinar 
quais as medidas a adotar”, ex-
plicou o autarca. Essas medidas, 
refere, passam pela autoriza-
ção de realização de batidas, de 
modo a controlar o número de 
exemplares. “Neste momento já 
foram realizadas algumas batidas 
efetuadas após autorização das 
autoridades. Já foi abatida, pelo 
menos, uma fêmea, o que signi-
fica que é menos uma família de 
javalis a invadir a cidade, uma vez 
que as crias não se aventuram 
sozinhas”, acrescentou.

As invasões de javalis aos 
relvados e jardins de Santo An-
dré não é novidade. Embora 
sem os danos de monta agora 
contabilizados, os animais já 
terão efetuado iguais surtidas 
à cidade em novembro do ano 
passado. “É um facto que uma 
situação como a deste ano nun-
ca tinha acontecido. São às de-
zenas e aparecem com a família 
toda. Vêm os adultos e inúme-
ras crias. Estão a destruir tudo, 
até zonas que haviam sido rea-
bilitadas recentemente”, lamen-
ta o presidente da junta. 

“COWBOY” DE PEGÕES 
ABANDONOU VUELTA  
DEVIDO A QUEDA
O ciclista da Movistar, Rúben 
Guerreiro, conhecido como o 
“Cowboy” de Pegões,
não foi feliz na última Volta à 
Espanha (Vuelta), ao ter caído  
no final da quarta etapa,
lesionando-se com gravidade 
na clavícula esquerda. A lesão 
obrigou o ciclista a
abandonar a prova. Rúben 
Guerreiro não está a ter um ano 
fácil nas grandes provas, já
que em julho também 
abandonou o Tour de França,  
no caso por doença.

A plataforma portuária de Sines continua a figurar no ranking dos 15 maiores 
portos europeus, ocupando, nomeadamente, a 14.ª posição. A notícia 
foi veiculada pela PortEconomics, onde o conceituado especialista Theo 
Notteboom analisa o mercado marítimo portuário europeu. Este ranking 
refere-se aos resultados obtidos no primeiro trimestre deste ano, com o porto 
sineense a movimentar 1,66 milhões de TEU, registando, ainda assim, uma 
quebra de 4% face ao período homólogo.

O presidente do município,  
Paulo Silva, sublinhou que se
trata de “mais um passo na 
promoção da habitação de rendas 
acessíveis” e também “para o 
reforço de qualificação  
do património imobiliário 
municipal”.

ACIDENTE COM AMBULÂNCIA 
FAZ QUATRO FERIDOS  
NO BARREIRO
Quatro feridos ligeiros, entre 
quais dois bombeiros, foi o 
resultado de uma colisão
entre uma ambulância e uma 
viatura ligeira, ocorrido no 
Barreiro no último sábado.
Segundo fontes policiais, o 
acidente ocorreu junto ao 
cruzamento do estádio dos
Galitos Futebol Clube, na União 
de Freguesias Barreiro/Lavradio. 
Três dos quatro
feridos foram transportados  
para o Hospital Nossa Senhora 
do Rosário. 
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A PRODUÇÃO de cereais de se-
queiro nos concelhos agríco-
las do distrito sofreu este ano 
um decréscimo superior a 50 
por cento, face ao ano anterior. 
A situação é de tal modo grave 
que há criadores de gado que 
já estão a vender a baixo custo 
os animais.

Na área da AlenSado, uma 
cooperativa agrícola que reú-
ne cerca de 50 associados, a 
produtividade desta época é 
considerada “a mais baixa de 
sempre”. De acordo com o di-
retor executivo da instituição, 
António Raposo, os valores de 
trigo, cevada e aveia recolhi-
dos são de tal modo diminutos 
que, para além de não servi-
rem para fazer qualquer apro-
veitamento do grão, também 
se revelam insuficientes para 
fazer fardos de palha destina-
dos à alimentação de gado. “A 

Muitos criadores estão a alimentar o gado à mão, encarecendo o processo produtivo. Outros, face à falta  
de comida, já começaram a vender ao desbarato.

Quebra na produção de cereais da região 
ultrapassa os 50 por cento

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

“A PRODUÇÃO do ano passado foi pés-
sima porque o verão de 2022 foi muito 
irregular, com temperaturas muito ir-
regulares. Este ano temos expectativas 
melhores. Não tenho dúvidas de que a 
produção deste ano será maior e melhor”, 
disse à Lusa João Reis Mendes, do Agru-
pamento de Produtores de Arroz do Vale 
do Sado (Aparroz), que também perspeti-
va “a manutenção ou uma ligeira subida 
de preços”.

A Aparroz, a maior organização de 
produtores de arroz do vale do Sado, re-
presenta grande parte dos cerca de 250 
orizicultores dos concelhos Alcácer do Sal 
e Santiago do Cacém.

Segundo João Reis Mendes, “embora 
este ano não tivesse havido falta de água 
para a produção de arroz em Alcácer do 
Sal, as barragens de Pego do Altar e Vale 
de Gaio estão a níveis muito baixos, o que 
poderá condicionar a produção do pró-
ximo ano se não chover o suficiente nos 
próximos meses”.

“De quatro em quatro anos, de cinco 
em cinco anos, temos aqui uma quebra da 
área cultivada em Alcácer. Tem de haver 
um rateio porque a água nas barragens 
não é suficiente”, referiu João Reis Men-

Falta de água nas barragens é um grave problema 
para os produtores de arroz dos concelhos de Alcácer 
do Sal e Santiago do Cacém, mas, apesar disso, 
a produção deve ser superior à do ano passado.

Orizicultores do Litoral 
Alentejano esperam 
boas colheitas

IMAGEM DR des, defendendo a necessidade de se en-
contrarem “soluções para resolver o pro-
blema da falta de água a médio e longo 
prazo”.

“Tem de haver planeamento e não me-
didas de emergência. Se não houver pla-
neamento, estamos constantemente com 
medidas de emergência a ‘apagar fogos’. E 
não é isso que se pretende”, acrescentou. 

Bem pior do que a situação que se vive 
nas barragens do concelho de Alcácer do 
Sal, é a realidade da barragem de Campi-
lhas, em Santiago do Cacém, onde alguns 
produtores já deixaram de produzir há 
três ou quatro anos devido à falta de água.

Segundo José Pereira, da Associação 
de Agricultores do Distrito de Setúbal 
(AADS), que representa cerca de duas de-
zenas e meia de orizicultores, principal-
mente das zonas do Carvalhal (Grândola) 
e da Comporta (Alcácer do Sal), “Cam-
pilhas poderia ser recarregada a partir 
da barragem do Alqueva, mas o preço 
da água cobrado pela EDIA, Empresa de 
Desenvolvimento e Infraestruturas do Al-
queva, é incomportável para os produto-
res de arroz”.

José Pereira adverte, por isso, para a 
necessidade de haver medidas para aju-
dar os produtores da região e defende 
que os apoios financeiros não devem ser 
todos canalizados para outras culturas.  

produção deste ano é inferior a 
50 por cento da do ano passa-
do”, acentuou. 

“O que acontece atualmen-
te é que muitos dos nossos as-
sociados, que têm atividades 
diversificadas, dedicando-se à 
produção de cereais mas tam-
bém à criação de animais, es-
tão já a ser obrigados a com-
prar noutras zonas do país a 
alimentação para o gado. O 
que sobrou da nossa produção 
não satisfaz as necessidades”, 
disse António Raposo.

Segundo o mesmo respon-
sável, os fardos de palha e de 
feno, face à escassez, acaba-
ram este ano por duplicar o 
preço. “Os custos de produção 
são agora muito superiores e, 
por isso, já há muitos criadores 
que, para não terem ainda pre-
juízos mais avultados, estão 
a vender os animais quase ao 

desbarato. Os fardos de palha 
e de feno, comprados noutras 
zonas do país, onde os terre-
nos são mais fortes, aumenta-

ram o preço, em alguns casos, 
100 por cento”, acrescento.

António Raposo diz que o 
estado já disponibilizou algu-

mas ajudas aos agricultores 
locais, autorizando que trans-
formassem as culturas em far-
dos de feno, uma vez que qua-
se não se registou produção de 
grão. “A ideia foi aceite mas, 
ainda assim, insuficiente. O 
que assistimos agora é os cria-
dores de gado a alimentarem 
os animais à mão, que é como 
quem diz dando-lhes farinhas 
e suplementos que são bem 
mais caros”, afirmou.

O diretor executivo da 
AlenSado diz, por outro lado, 
que também os cereais de re-
gadio, como o milho e o arroz, 
têm este ano uma produção 
bem inferior: “A falta de água 
é uma realidade que se vem 
acentuando há vários anos. 
Essa carência faz com que, a 
cada ano, tenham de ser redu-
zidas as áreas de cultivo, daí as 
quebras na produção”.  
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TEXTO JOSÉ BENTO AMARO 
IMAGEM DR

‘Corrida’ ao Ensino Superior lecionado  
no distrito aumentou este ano
Politécnico de Setúbal, Faculdade Nova e Piaget registaram, para o próximo ano letivo, um aumento  
da procura na generalidade das licenciaturas, mestrados e cursos profissionais.

É POSITIVO o balanço que a 
Diocese de Setúbal faz a propó-
sito da presença de cerca de 40 
mil peregrinos nas paróquias lo-
cais durante a Jornada Mundial 
da Juventude (JMJ). Sem pro-
blemas de monta relativamente 
à segurança e prestação de cui-
dados de saúde, os peregrinos 
enfrentaram, no entanto, uma 
oferta de transportes que levan-
tou críticas.

“Já estive noutra Jornada, na 
Polónia, e a situação menos sa-
tisfatória dos transportes tam-
bém se fez sentir. Na nossa região 
é um facto que houve muitos 
constrangimentos relacionados 
com os transportes. O anuncia-
do reforço rodoviário foi, em 

algumas áreas, muito diminuto 
e parece não ter sido levado em 
consideração que os peregrinos 
vinham de Lisboa e chegavam à 
margem Sul já de noite. Houve 
até situações em que as pessoas 
saíam dos comboios, apinhados, 
e depois tinham de ir a pé pela 
estrada até aos locais de pernoi-
ta, uma vez que não havia re-
forço de autocarros. Os tempos 
de espera muito prolongados e 
os transportes sobrelotados fo-
ram uma realidade”, explicou ao 
Semmais o coordenador do Co-
mité Diocesano de Setúbal para a 
JMJ, João Marques.

O coordenador salientou, 
ainda a propósito dos transpor-
tes, que a própria organização 

da JMJ se viu obrigada a enviar 
para algumas localidades, sobre-
tudo as que são servidas pela via 
férrea, autocarros a si alocados. 
“Não foi tida em consideração 
a hora de regresso dos peregri-
nos”, repetiu.

João Marques, salientando 
atrasos que em determinadas 
ocasiões chegaram a atingir as 
duas horas, frisou, contudo, que 
os eventos realizados nos con-
celhos “tiveram grande impacto 
positivo na comunidade cató-
lica e não só”. “O retorno que 
nos chegou mostra que tanto os 
peregrinos como os residentes 
se mostraram muito satisfeitos, 
fosse pelo modo como foram 
recebidos, fosse pelas iniciativas 

Transportes falharam na margem Sul 
durante a Jornada Mundial
Sem incidentes ou reclamações de maior, fica no entanto  
o reparo ao deficiente serviço de autocarros, sobretudo durante 
a noite. Organização teve de recorrer a meios próprios para 
suprir as falhas.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

OS TRÊS estabelecimentos de 
Ensino Superior existentes no 
distrito de Setúbal, encerrada 
que está a primeira fase de can-
didaturas, registam todos uma 
procura que deixa antever que, 
no início do ano letivo, tenham 
mais alunos do que no ano 
transato.

O Semmais contactou as 
três principais instituições, 
que são o Instituto Politécnico 
de Setúbal (IPS), a  Faculdade 
de Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lisboa e 
o Instituto Piaget, tendo todas 
salientado o facto de ter ficado 
preenchido um grande núme-
ro dos cursos disponíveis na 
primeira fase de colocação e, 
também, o facto de uma per-
centagem muito elevada de 
novos alunos ter escolhido os 
respetivos estabelecimentos 
de ensino como primeira op-
ção.

Os dados revelados pelo IPS 
fazem referência a 999 novos 
estudantes para um total de 1212 
vagas. Ao todo foram coloca-
das a concurso vagas em 29 li-
cenciaturas, sendo que 21 já se 
encontram preenchidas na to-
talidade. De acordo com os res-
ponsáveis deste estabelecimen-

to setubalense, 96,2 por cento 
dos candidatos escolheu esta 
escola como primeira opção. Os 
cursos mais procurados são os 
de Ciências Empresariais, Saúde 
e Educação, estando atualmente 
todos completos. Para a segun-
da fase, cuja a abertura está pre-

vista para 5 de setembro, o IPS 
dispõe ainda de 231 vagas.

NOVA FOI PRIMEIRA ESCOLHA 
DE 77% DOS CANDIDATOS 

Em Almada, o Campus da 
Faculdade Nova prepara-se 
para receber, no início do ano 

letivo, mais 1.042 novos alunos. 
A informação oficial transmiti-
da é de que 77 por cento destes 
novos estudantes escolheram o 
estabelecimento como primeira 
opção. Os cursos preferenciais 
são Biologia Molecular e Ce-
lular, Conservação - Restauro, 

Matemática e Tecnologia Agro-
-Industrial, sendo este uma no-
vidade para este ano e tendo já 
todas as vagas ocupadas duran-
te a primeira fase. Os responsá-
veis desta instituição de Ensino 
Superior afirmam que têm um 
índice de empregabilidade de 
98 por cento.

Por fim, em relação ao Ins-
tituto Piaget, a funcionar em 
Almada, há notícia de mais de 
600 novos alunos já inscritos 
durante a duas fases de admis-
são realizadas e que disponi-
bilizaram vagas para as Escola 
Superior de Educação, Escola 
Superior de Tecnologia e Ges-
tão e Instituto Superior de Es-
tudos Interculturais e Trans-
disciplinares. A informação 
avançada refere que os Cursos 
de Educação Física e Desporto, 
Psicologia e Educação Básica 
são os mais procurados, tendo 
a quase totalidade das vagas 
preenchidas. Em relação aos 
cursos técnicos superiores pro-
fissionais, que ao fim de dois 
anos conferem o diploma de 
técnico superior profissional, 
as principais escolhas foram 
para Cibersegurança e Progra-
mação em Web, Dispositivos e 
Aplicações Móveis. Já relativa-
mente aos mestrados a maior 
procura recaiu sobre o Ensino 
de Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário.  

que decorreram sempre com ci-
vismo”, disse.

Entre os dias 1 e 6 de agosto 
terão passado pelo concelhos 
urbanos do distrito de Setúbal 
cerca de 30 mil jovens que fica-
ram alojados em escolas e pavi-
lhões municipais, e cerca de 10 
mil outros que se distribuíram 
por famílias de acolhimento ou 
que procuraram alojamento por 
sua iniciativa. Realizaram-se 77 
eventos diversos, desde religio-

sos a outros. Nos concelhos ur-
banos do distrito pernoitaram, 
sobretudo, portugueses, espa-
nhois e franceses. No entanto, 
ainda de acordo com João Mar-
ques, foram contabilizados pe-
regrinos de 72 nacionalidades. “A 
diversidade de países de origem, 
fosse da Áustria, de Madagáscar 
ou da Guatemala, acabou por re-
sultar muito bem. Houve muita 
troca de informação, intercâm-
bio e dinâmica”, acrescentou.  
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VAI NASCER em Pegões, no 
concelho do Montijo, um novo 
centro escolar. Trata-se de uma 
obra de grande envergadura que 
tem um custo estimado na or-
dem dos 3,9 milhões de euros 
e que deverá entrar em funcio-
namento em 2025. Representa, 
também, o final de sete peque-
nas escolas antigas, dispersas 
pelas zonas rurais da freguesia, 
onde alunos de vários anos do 
ensino básico convivem todos 
numa só sala.

“O Centro Escolar de Pegões 
foi aprovado na reunião de câ-
mara realizada no dia 23, que se 
realizou na biblioteca daquela 
freguesia. Trata-se de uma obra 
que há muito era desejada por 
toda a população e que irá tra-
zer inequívocas vantagens para 
todos os residentes”, disse ao 
Semmais o presidente da Câma-
ra Municipal do Montijo, Nuno 
Canta.

O autarca referiu que até 
final do ano deverá estar es-
colhida a empresa que irá con-
cretizar o projeto, o qual inclui 
salas para o pré-escolar, mas 
também para o primeiro ciclo 
do ensino básico. Um pavilhão 
desportivo, mas também espa-

ços para trabalho lúdico, salas 
de apoio e espaços envolven-
tes de qualidade são aspetos 
em destaque, mas não tanto 
como o projetado refeitório 
que, desde logo, irá colmatar 
as carências existentes na vi-
zinha EB 2,3. “As duas escolas 
irão relacionar-se e ajudar a 
suprir eventuais carências que 
alguma possa ter. Assim, se os 
alunos de uma escola vão po-
der utilizar um novo refeitório 
e um espaço desportivo ou a 
biblioteca, os da outra terão 

Com o novo projeto, que deverá entrar em funcionamento em 2025, termina o ciclo de vida de sete  
pequenas escolas de aldeia, onde alunos dos diversos ciclos coabitam numa só sala de aulas.

acesso aos equipamentos na 
escola já existente”, disse.

PROJETO CONTRIBUI PARA 
INTEGRAÇÃO DOS ALUNOS 

Este projeto, que será finan-
ciado no âmbito do programa 
comunitário Portugal 2030, tem 
ainda a vantagem de poder co-
locar fim à dispersão de cinco 
a sete pequenas escolas que se 
encontram no concelho. Nuno 
Canta afirma que o modelo que 
agora irá ser desenvolvido “fa-
cilita a integração de todas as 

A CÂMARA MUNICIPAL de Se-
túbal assegurou, esta semana, 
que não existe qualquer hipó-
tese de construção nos lotes do 
Parque Urbano da Várzea que, 
recentemente, foram colocados 
à venda pelo Montepio. Esses 
terrenos, que correspondem a 
cerca de um terço do parque, 
estarão protegido no Plano Di-
retor Municipal.

O Montepio terá procedido 

Autarquia de Setúbal 
garante impossibilidade 
de construção na Várzea
Terrenos que foram vendidos pelo Montepio não podem 
receber construção e destinam-se a uma bacia de retenção 
de água. Estão integrados num parque urbano cuja 
construção ascende a seis milhões de euros.

IMAGEM DR

OBRA FINANCIADA PELO PORTUGAL 2030  VAI CUSTAR CERCA DE 3,9 MILHÕES

Montijo dá luz verde à construção  
do Centro Escolar de Pegões

crianças, e aqui não podemos 
esquecer que é muito significa-
tivo o número de crianças filhas 
de estrangeiros, nomeadamente 
de paquistaneses, ucranianos, 
indianos, romenos e tailande-
ses”. 

“Acaba-se com as escolas do 
antigamente, onde numa só sala 
se sentavam crianças do primei-
ro ao quarto ciclo. Aumentam-
-se, portanto, as hipóteses de se 
ter um melhor ensino”, explicou. 
Além disso, ainda segundo refere 
o autarca, reduzem-se também 

as despesas que até agora obri-
gam a constantes viagens dos 
veículos municipais para reco-
lherem e transportarem as crian-
ças para diversas escolas: “Have-
rá uma verdadeira centralização 
das pequenas escolas de aldeia, 
que ainda existem nas zonas de 
Santo Isidro e Pegões Cruzamen-
to.

O novo edifício, que terá uma 
área de 10.324 metros quadrados, 
deverá ficar concluído no espaço 
de um ano, depois de os traba-
lhos terem sido adjudicados. 

à venda eletrónica dos lotes 
de terreno localizados na an-
tiga Quinta de Prostes, entre 
a Avenida dos Cipestres e as 
piscinaius municipais. Os ter-
renos estariam hipotecados ao 
banco desde 2005 e esta foi a 
solução encontrada para recu-
perar o dinheiro. No entanto, 
de acordo com os serviços do 
município, terão sido celebra-
dos, em 2016, acordos com os 
antigos proprietários os quais 
autorizavam o município a ali 
realizar trabalhos diversos, no-

meadamente a construção de 
bacias de retenção de águas 
pluviais para utilização do par-
que urbano.

A vereadora do Urbanis-
mo, Rita Carvalho, explicou 
mesmo que estas condições 
foram estabelecidas, embora 
ainda não validadas,  uma vez 
que falta publicar a revisão do 
PDM de Setúbal, para que há 
sete anos se fizesse a transmis-
são da propriedade. A revisão 
do PDM elaborado pela câma-
ra de Setúbal aguarda ratifica-

ção do Governo desde novem-
bro de 2021.

“Todo o procedimento foi 
regular e está devidamente do-
cumentado”, disse a vereadora 
esta semana à imprensa local. 
“Os proprietários, os credores 
e os agentes de execução ao 
verificarem que parte do terre-
no está integrado num parque 
urbano, num arruamento ou 
numa bacia de retenção deve-
riam ter questionado o devedor 
sobre a matéria e, obviamen-
te, ter percebido que a parcela 

está na posse do município em 
processo de negociação ami-
gável no âmbito do Código das 
Expropriações”, adiantou Rita 
Carvalho, citada em comunica-
do do município.

O Parque da Várzea é o 
maior empreendimento do mu-
nicípio de Setúbal dentro da 
cidade e corresponde a um in-
vestimento na ordem dos seis 
milhões de euros, sendo que 
mais de metade deste dinheiro 
é proveniente de fundos comu-
nitários. 
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Qual a importância do enoturismo na 
Casa Ermelinda Freitas?

O enoturismo é um complemento 
económico e, sobretudo, uma marca cul-
tural, afetiva e histórica. É uma atividade 
que, para já, se restringe às vinhas que te-
mos na região de Setúbal e que serve para 
explicar que o vinho é um complemento 
na alimentação das pessoas mas que é, 
também, um fator muito importante no 
desenvolvimento do território e na divul-
gação da sua história e na explicação do 
que é a ruralidade.

Como é que isso se reflete  
junto da comunidade?

Hoje temos inúmeras visitas, sejam 
elas de adultos, de grupos que procu-

ram conhecer a história dos vinhos, mas 
também, de jovens em idade escolar. 
Para estes é importante explicar que, 
por exemplo, o vinho não nasce nos su-
permercados, como alguns são levados 
a pensar. É por isso que os levamos a 
visitar os terrenos, uma vinha ecológica, 
onde temos plantadas cerca de 30 castas 
e onde lhes explicamos todo o proces-
so, desde a plantação até ao produto fi-
nal. Além disso, explicar o ciclo do vinho 
significa também, explicar um pouco do 
trajeto desta empresa, que nasceu humil-
de mas que foi crescendo pelo trabalho. 
O enoturismo não está a ser explorado, 
para já, nos terrenos que possuímos no 
Norte do país, mas não deixa de ser uma 
possibilidade a explorar, uma vez que ali 

MARCA DE PALMELA PREPARA-SE PARA APRESENTAR DOIS TINTOS TOPO DE GAMA

Enoturismo 
é novo trunfo 
para a Casa 
Ermelinda 
Freitas

A Casa  Ermelinda 
Freitas é um dos 
principais produtores 
de vinho do país. Apesar 
de todas as dificuldades 
que têm vindo a ser 
divulgadas, e que se 
relacionam, sobretudo 
com os aumentos dos 
custos de produção, 
os responsáveis da 
empresa acreditam 
que, no próximo ano, 
exista um crescimento 
das vendas. Ao valor 
do vinho produzido 
juntam-se as mais valias 
que se podem adicionar 
através da exploração 
do enoturismo, 
explicadas ao Semmais 
pela CEO, Leonor 
Freitas.

ENTREVISTA JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM SEMMAIS 

existem condições excecionais para o fa-
zermos. De momento estamos muito sa-
tisfeitos como que estamos a oferecer a 
grupos de estudantes e também a grupos 
empresariais, que encontram nas nossas 
instalações os locais ideais para promo-
verem reuniões de trabalho e um vasto 
leque de atividades.

O enoturismo requer, no entanto, um 
aperfeiçoamento da oferta...

Sim. Neste momento temos gente es-
pecializada nesta tarefa. Temos sempre 
disponíveis quatro ou cinco pessoas que 
falam línguas estrangeiras e que são ca-
pazes de explicar a quem nos visita todo 
o funcionamento da Casa Ermelinda Frei-
tas. Explicam a nossa história e mostram 
como tem sido este processo evolutivo. 
Têm a possibilidade de visitar a nossa 
primeira adega, que hoje é um pequeno 
museu, mas também têm a possibilidade 
de, para além dos vinhos, conhecerem 
outros produtos regionais, como o quei-
jo, os enchidos ou o pão. Além disso, me-
diante marcação, podem fazer refeições.

A casa Ermelinda Freitas lançou-se, há 
alguns anos, na produção de vinhos na 
região Norte. Como está a decorrer o 
processo?

Está a correr bem. Para já temos de ter 
em conta que são apenas 50 hectares de 
terreno. Desses 50 hectares, 20 são de vi-
nha e quatro de olival. Todo o resto está 
ainda em preparação. Mas temos grandes 
expetativas, uma vez que todo aquele ter-
renos, na zona de Vila Nova de Foz Côa, 
é muito valioso, seja em termos de pro-
dução de vinha, seja para aproveitamen-
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to turístico. Fica, apenas, a 900 metros de 
uma das margens do Rio Douro, por onde 
passam diariamente inúmeros barcos 
cheios de turistas.

Já há, nos terrenos a Norte, uma 
produção relevante de vinhos?

Para já, temos de salientar a excelen-
te qualidade do azeite que ali se produz. 
Os vinhos verdes estão a sair muito bem. 
Posso dizer, no entanto, que em breve 
poderemos anunciar um tinto reserva 
ali produzido e que será, certamente, 
um grande êxito. Trata-se, esperamos, 
de um vinho de alta qualidade e que irá 
encaixar numa oferta que será comple-
mentada, também com outro tinto, esse 
produzido na região Sul, que deverá ser 
lançado em abril e que tem todas as con-
dições para conquistar o mercado. Será 
um vinho de topo e que constitui uma 
homenagem à família. Surge um ano de-
pois do Vinho das Grutas (com estágio 
nas grutas da Serra d’Aires), mas tem ca-
racterísticas diferentes que, para já, não 
posso divulgar.

Até ao lançamento dessas novidades 
há, no entanto, expetativas elevadas em 
relação à vindima que agora decorre?

Até ao momento o que podemos di-
zer, colhidas que estão as uvas brancas, 
é que a qualidade é excelente e a quanti-
dade é muito boa. Não é muito frequen-
te termos este equilíbrio de qualidade e 
quantidade.

Isso que dizer que, em termos 
económicos, se avizinha também um 
ano de eleição...

Quer dizer que estamos muito otimis-
tas, por exemplo, em relação à exporta-

ção, mas que ao mesmo tempo estamos 
cautelosos, uma vez que o contexto sócio 
económico é um pouco instável. As subi-
das das Euribor refletem-se muito na vida 

das pessoas e, por muito boa que sejam a 
qualidade e a diversidade dos nossos pro-
dutos, é preciso ter sempre em conta o de-
senvolvimento do modo de vida de cada 

um. Afinal, sem os nossos clientes, não 
seria possível que os produtos que apre-
sentamos obtivessem o êxito anual que 
vamos contabilizando. 
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MUITA UVA e de grande qualidade. As 
vindimas no distrito estão a meio e têm 
incidido, na maioria, nas castas brancas. 
As perspetivas de alguns dos principais 
produtores são as melhores: Setúbal vai 
voltar, uma vez mais, a fazer vinhos de 
elevada qualidade, confirmando uma 
tendência que se repete há mais de uma 
dezena de anos e que abre perspetivas de 
negócio capazes de ajudar a atenuar as 
dificuldades financeiras que ainda se sen-
tem devido à guerra na Ucrânia.

Adega Cooperativa de Santo Isidro de 
Pegões, Adega de Palmela e Casa Ermelin-
da Freitas, três gigantes do vinho produzido 
no distrito, acreditam que este ano, tanto 
os brancos quanto os tintos irão surgir nos 
mercados em quantidade, assim o deixam 
antever as quantidades existentes, como 
em qualidade, uma vez que os cachos se 
apresentam sem indícios de moléstias.

“Estamos a prever um ano muito bom. 
Existe boa quantidade e muita qualidade. 
Nas uvas brancas já vindimadas nota-se a 
acidez e a frescura. São excelentes sinais, 
embora toda a gente saiba que existe um 
ditado que diz que até ao lavar dos cestos é 
vindima e que, por isso, teremos de ter em 
conta que podem sempre acontecer im-
previstos atmosféricos”, disse ao Semmais 
o responsável da Adega de Santo Isidro de 
Pegões, Jaime Quendera.

Também para a Adega de Palmela os 
ventos parecem estar a soprar de feição. 
São os brancos, conforme explica Susana 
Madeiras, que estão mais adiantados, no-
meadamente as castas Chardonnaye Fer-
não Pires. “O que se tem visto são uvas de 
excelente qualidade e em muita quantida-
de”, afirmou. 

Produtores confiantes na qualidade  
das vindimas este ano na península 
As vindimas ainda estão a meio, mas tudo aponta para um ano farto e de valor muito apurado.  
Os principais produtores estão confiantes e esperam continuar a brilhar nos mercados.  
“É bom repetir o quadro de honra” diz o presidente da CVR.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO  
IMAGEM DR

As boas expetativas são, de resto, co-
muns à Casa Ermelinda Freitas. A CEO da 
empresa, Leonor Freitas, diz que as uvas 
vindimadas até agora têm “a qualidade das 
que têm sido apanhadas em todo o distrito 
e no resto do país”, alinhando pelo diapa-
são de que esta poderá ser uma vindima de 
exceção.

85 POR CENTO DO VINHO  
JÁ É CERTIFICADO

O otimismo dos produtores é igual-
mente acompanhado pelo presidente da 
Comissão Vitivinícola Regional da Penín-
sula de Setúbal. Henrique Soares, em decla-
rações ao nosso jornal, lembra que ainda é 
cedo para se conhecerem os resultados 
finais, mas não deixa de referir que, pelos 
indícios já recolhidos, existem fortes pos-
sibilidades de a região continuar a produzir 
vinhos de elevada qualidade e que nos úl-
timos anos têm garantido a certificação de 
cerca de 85 por cento dos produtos apre-
sentados aos mercados.

“A região de Setúbal é responsável pelo 
abastecimento de cerca de 20 por cento do 
mercado nacional, o que é um excelente 
valor. Além disso, ano após ano, tem vindo 
a consolidar-se nos mercados internacio-
nais, conseguindo exportar 35 por cento da 
sua produção certificada”, referiu Henrique 
Soares.

“Para já estão vindimadas as vinhas 
das castas brancas e do moscatel roxo e 
as perspetivas são boas, porque estamos 
perante um bom ano meteorológico. Tudo 
aponta para que, relativamente à produção 
e às vendas, os vinhos do distrito se mante-
nham no quadro de honra onde já figuram 
há cerca de 12 anos”, disse ainda o mesmo 
responsável.

EMPRESAS MANTÊM FOCO  
NO MERCADO EXTERNO 

A exportação é, de resto, um objeti-
vo que as maiores empresas não perdem. 
Leonor Freitas, por exemplo, entende que 
existem condições para que se continue a 

vender vinho de qualidade, uma vez que 
não só as uvas são de qualidade, como a 
quantidade, que no ano transato foi de 10 
milhões de litros, pode este ano sofrer um 
acréscimo estimado em dez por cento. “Vai 
ajudar muito a exportação”, adianta a CEO 
da Casa Ermelinda Freitas que tem produ-
ção própria colhida em 520 hectares e que 
está “disponível para comprar uvas a todos 
os colaboradores”.

“É preciso manter o equilíbrio das ven-
das. Esta temporada apresenta-se boa e 
se a conjetura internacional fosse outra, 
decerto que todos os produtores estariam 
agora muito satisfeitos, mas não nos pode-
mos esquecer que existem diversos fatores, 
entre eles a guerra na Ucrânia, que fazem 
com que os custos de produção sejam mui-
to elevados. Além disso, também o aumen-
to das taxas de juro acabam por afetar as 
empresas”, disse Leonor Freitas.

Jaime Quendera, que lidera uma pro-
dução feita a partir da colheita efetuada em 
1.100 hectares, diz que antes do final de se-
tembro, quando a vindima terminar, se po-
derá ter uma noção mais clara sobre o ano 
comercial: “Esperamos, no mínimo, colher 
14 milhões de quilos de uvas e, naturalmen-
te, contamos apresentar vinhos de qualida-
de e competitivos de modo a satisfazer os 
mercados interno e externo”.

Por fim, na Adega de Palmela, há tam-
bém a esperança de que o vinho que venha 
a ser exportado ajude a compor as contas. 
No ano transato as uvas colhidas em 1.000 
hectares dispersos por 300 associados 
acabaram por produzir vinhos de grande 
qualidade, ao ponto de 14 por cento dos 
mesmos terem sido exportados. “Para este 
ano contamos que, no mínimo, se repitam 
os mesmos valores mas, como já disse, 
tudo depende dos fatores meteorológicos e 
de cada uma das castas”, adiantou Susana 
Madeira. 
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PALMELA conta receber cerca de 400 
mil pessoas por estes dias, até 5 de se-
tembro, data em termina a Festa das Vin-
dimas. Trata-se do maior e mais antigo 
evento nacional do género e que, para 
além de visar promover as atividades 
económicas do concelho, tem também 
uma forte componente lúdica e o obje-
tivo de manter vivas algumas das mais 
marcantes tradições.

“Este é um dos principais certames 
da região e, em termos de atividade vi-
tivinícola, será o mais antigo do país”, 
explicou ao Semmais o presidente da 
Associação das Festas de Palmela, André 
Cabica. “No total temos mais de 200 par-
ceiros representados na feira, sendo que 
dez estão ligados à vitivinicultura. São 
produtores que têm, obrigatoriamente, 
de ter vinho moscatel, pois este é um ex-
-libris do distrito e que deve continuar 
sempre a ser promovido e valorizado”, 
adiantou.

Falando sobre a defesa e manuten-
ção das tradições locais, André Cabica 
referiu três das mesmas que integram o 
programa da festa: “Tivemos, no dia 30, 
portanto um dia antes da abertura ofi-
cial, a eleição da rainha. Depois saliento 
também a pisa da uva e a bênção do pri-
meiro mosto e, por fim, chamo a atenção 
para os cortejos alegóricos e etnográfi-
cos. São, todas elas, tradições de Palmela 
que importa manter vivas”.

PREPARATIVOS COMEÇAM  
MUITOS MESES ANTES 

Fazer um certame com esta dimen-
são, que ocupa todo o coração da vila e 
faz chegar visitantes de todo o país e até 
do estrangeiro, é uma tarefa que, confor-
me refere o presidente da entidade orga-
nizadora, começa a ser preparada com 
muitos meses de antecedência. “O traba-
lho é realizado há muitos meses. Parti-
cipam todos os membros da direção da 
Associação de Festas, que é uma coleti-

Vila de Palmela espera atrair 400 mil 
visitantes à Festa das Vindimas
A promoção das tradições locais, mas também dos vinhos, sobretudo do moscatel, são o objetivo  
da organização de um evento de dimensão internacional orçamentado em 300 mil euros.

TEXTO JOSÉ BENTO AMARO IMAGEM DR

vidade sem fins lucrativos, mas também 
outros colaboradores e amigos. No total 
serão cerca de uma centena de pessoas”, 
disse ainda André Cabica.

“Os custos deste evento ascendem 
este ano a cerca de 300 mil euros. Para 
os suportarmos contamos com as con-
tribuições da câmara municipal, que 
correspondem a cerca de 15 por cento 

das despesas, e da Junta de Freguesia. O 
resto do dinheiro esperamos obtê-lo na 
exploração do espaço público”, adiantou 
ainda o mesmo responsável.

Em relação aos artistas que irão 
atuar, as festividades deste ano contam 
com a presença de David Carreira, José 
Cid e Emanuel, mas também de Rodri-
go Leão e André Sardet. Os dois últi-

mos irão apresentar-se acompanhados, 
respetivamente da banda da Sociedade 
Filarmónica Humanitária e da Socieda-
de Filarmónica Palmelense “Loureiros”. 
“Juntar nas atuações dois artistas con-
sagrados com estas filarmónicas é, uma 
vez mais, ajudar a promover as coletivi-
dades locais”, referiu o presidente da As-
sociação das Festas de Palmela. 
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O ARTISTA artista chileno Alejandro 
“Mono” González desloca-se, no dia 5 
de setembro, pelas 18h30, ao Museu do 
Trabalho Michel Giacometti, em Setúbal, 
para dar uma conferência sobre muralis-
mo e memória. 

No decorrer dos trabalhos - que têm 
lugar na semana em que se assinalam 53 
anos sobre a vitória histórica de Allen-
de, e poucos dias antes de se assinala-
rem os 50 anos sobre o golpe de estado 
de Augusto Pinochet, acontecimento que 
obrigou Mono González a entrar na clan-
destinidade e a trabalhar em carpintaria, 
teatro e cinema sob nomes falsos para 
poder sustentar a família -, o artista abor-
dará a importância do muralismo para a 
memória dos povos. 

Nascido em Curicó a 2 de mar-
ço de 1947, Mono González é licen-
ciado em Desenho Teatral pela Uni-
versidade do Chile e reconhecido 
mundialmente pelos seus murais de te-

MAIS ANTIGO MURALISTA DO MUNDO EM CONFERÊNCIA NO MUSEU DO TRABALHO

Mono González vem a Setúbal  
falar de muralismo e memória
A presença em Portugal daquele que será o mais antigo muralista ainda em atividade acontece  
no âmbito do projeto “Histórias Que as Paredes Contam – 50 Anos de Muralismo em Setúbal”, 

ENTREVISTA ANABELA VENTURA  
IMAGEM DR 

mática social, tendo realizado trabalhos 
em países tão distintos como Argentina, 
Bolívia, Canadá, Chile, China ou Itália. 
Inspirado por artistas como Diego Ri-
vera e David Alfaro Siqueiros, o mura-
lista chileno foi um dos criadores da 
Brigada Ramona Parra, estrutura de in-
tervenção artística de rua que teve um 
papel bastante ativo na campanha po-
pular que conduziu à eleição de Salva-
dor Allende como presidente do Chile. 
A presença em Portugal daquele que 
será o mais antigo muralista ainda em 
atividade acontece no âmbito do pro-
jeto “Histórias Que as Paredes Contam 
– 50 Anos de Muralismo em Setúbal”, 
coordenado por Helena de Sousa Frei-
tas, cuja tese de doutoramento no ISC-
TE-IUL incidiu sobre esta temática. 
Integrado no Programa das Comemo-
rações Nacionais dos 50 anos do 25 de 
Abril, o projeto contempla um total de 
cinco conferências, a execução de cinco 
murais por artistas plásticos de diferen-
tes gerações, a organização de duas expo-
sições de fotografia, o lançamento de um 
álbum de histórias e imagens do muralis-

mo em Setúbal e um documentário sobre 
o processo criativo de todo o projeto.

Com chancela do Monte de Letras, este 
projeto tem como parceiros a iniciativa 
“Venham Mais Vinte e Cincos” da Câmara 

Municipal de Setúbal, o Instituto Politéc-
nico de Setúbal, a Associação dos Mu-
nicípios da Região de Setúbal, juntas de 
freguesia do concelho, a SMR União Setu-
balense e a Associação Cultural Festroia.  
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/ Ficha Técnica

AQUANDO A DISCUSSÃO discussão 
alargada da Resolução Política do 
Encontro Nacional sobre Cultura que 
o PCP promoveu em 2007, assinalá-
mos o “rastreio” dos primeiros si-
nais do peso crescente da cultura na 
vida social como uma tese de Marx, 
quando, por exemplo, poucos anos 
depois da morte de Goethe se refe-
rir à “emergência de uma literatura 
mundial” e não hesitar em aí ancorar 
uma das razões pelas quais milhões 
de comunistas “entregaram genero-
samente a sua vida à luta… por uma 
plataforma política de alcance civili-
zacional hoje ameaçada pela ofensiva 
do imperialismo”. Resta que, partindo 
da premissa de que numa determina-
da sociedade de classes a ideologia 
dominante é a ideologia da classe 
dominante, e até porque ela própria 
nunca é “única”, o Encontro ressal-
vou que “o trabalho em certas esferas 
da ideologia, como as ciências e as 
artes, adquire tendencialmente uma 
autonomia relativa face às determi-
nações económicas e sociais em que 
se desenvolve”, explicando-se assim 

“o profundo apreço por obras gera-
das em sociedades intensamente de-
siguais e opressivas…”

Todo este raciocínio remete direc-
tamente para o Manifesto do Partido 
Comunista (Marx e Engels, 1848, que 
citamos), e é sob os seus auspícios que 
pressentimos uma certa outra “tese”, 
esta de Jorge Peixinho, elaborada 
no maior dos intimismos. Sem outro 
abuso nosso que não de um livro de 
Cristina Delgado Teixeira, para quem 
“a mundividência e o ethos da acção” 
daquele não eram “fundamentalmen-
te políticos”, reconheçamos o esteio 
de coerência na voz que dá ao com-
positor: “Não sendo eu um militante 
comunista, alinho como independen-
te de esquerda e estou próximo de 
alguns princípios que norteiam, por 
exemplo, a CDU no combate à direi-
ta e ao governo” (“Música, Estética e 
Sociedade nos Escritos de Jorge Pei-
xinho”, Colibri, Novembro de 2006).

A “adesão ideológica (de Peixinho) 
a movimentos e acontecimentos que 
a nível internacional consubstanciam 
a utopia e a luta pela liberdade” vai de 

par com a série de trabalhos musicais 
assim ordenados pela autora: “CDE, 
Quatro peças para Setembro negro, 
Morrer em Santiago e Elegia para 
Amílcar Cabral” (página 105).

Referia-se ao ‘‘madrigal ‘capric-
cioso’ para cinco instrumentos” Auro-
ra do Socialismo, de 1976 (ano em que 
o Grupo de Música Contemporânea 
de Lisboa, do qual foi fundador, ac-
tuou na primeira Festa do Avante! na 
FIL), a propósito do qual liminarmen-
te rematou: “Por isso eu nunca (lhe) 
alterei o título”. A dezassete anos de 
ser eleito como candidato da Coliga-
ção Presidente da Assembleia Muni-
cipal do Montijo, também se fortale-
cia o compromisso com os seus. 

Nesta sexta, 1 de Setembro, pelas 
22h00, na Quinta da Atalaia, Amora, 
Seixal, no Grande Concerto do Palco 
25 de Abril, a par de Fernando Lopes 
Graça e de muitos outros, de novo o 
montijense é recordado, sob o lema 
“Musica para a libertação do povo 
português”. Assim retomamos, já co-
memorando o 50º Aniversário da Re-
volução dos cravos vermelhos. 

A primeira foi na FIL, 
quem lá esteve?

VALDEMAR SANTOS
MILITANTE DO PCP

DITORIAL
RAUL TAVARES
DIRETOR             

LER é um dos poucos hábitos dos portu-
gueses. Foi com esta frase que um sema-
nário regional decidiu chamar a atenção 
dos seus leitores. Perante a manchete re-
solvemos comprar o jornal e após a sua 
leitura verificamos que, de facto, talvez se 
compreenda a razão da escolha do titulo, 
pois o articulista ao longo da sua peça te-
cia vários pontos de vista que, em nosso 
entender, mais não eram do que razões 
plausíveis para que os leitores ficassem 
com adversidade à leitura.

Segundo o seu juízo, os responsáveis 
eram os próprios jornalistas «que não 
se preocupavam em escrever de modo a 
entender a sua mensagem». Dizia ainda 
o “nobel escriba”, que «nas faculdades o 
jornalismo era só teoria». Enfim, deu-nos 
a sensação que a principal preocupação 
da sua escrita era atacar quem escrevia e 
não desmontar toda uma teia de motivos 
e razões que estão por detrás de toda esta 
problemática.

Perante tamanha contradição, resol-
vemos chamar este caso à nossa crónica 
de hoje, não bastasse para isso sermos 
também artífices da escrita, mas não par-
te integrante de alguns movimentos crí-
ticos que mais não fazem do que imputar 
responsabilidades desanexadas das reali-

dades, que motivam o facto de não existir 
nos hábitos dos portugueses o gosto pela 
leitura.

Ao reconhecermos o sucesso de al-
guns “clubes de leituras” em livrarias 
e, mais recentemente, o surgimento de 
alguns blogues à volta da temática dos 
livros, devemos reflectir sobre o que re-
presenta de importante que as novas tec-
nologias informáticas estejam sempre in-
terligadas com principal incidência com a 
imprensa escrita.

Por sua vez, a necessidade de um pro-
fundo enraizamento com um Plano Na-
cional de Leitura, faria com que os media 
não permanecem tão indiferentes, pois se 
aumentar o hábito de leitura, logo se ven-
de mais jornais, revistas.

Mais, esse facto levaria a uma maior 
procura por parte dos leitores, baixando o 
elevado índice de literacia existente, tan-
to nos adultos como nos jovens em idade 
escolar. Aliás, para que Portugal abando-
ne o pódio dos países onde a leitura é di-
minuta, é importante que se iniciem cam-
panhas de sensibilização junto da opinião 
pública de modo a incutir nas primeiras 
etapas da vida de uma criança, começan-
do o contacto com o mundo dos livros e 
com a leitura no pré-escolar, interpretan-
do toda a informação disponibilizada, se-

dimentando assim o gosto pela leitura ao 
longo da sua vida.

Nesta importante jornada, nós pró-
prios e como agentes culturais - não isen-
tos de responsabilidades - temos que ser 
activos na abordagem do fenómeno da 
leitura, explicando aos leitores como é 
útil para a nossa formação e identidade 
ler mais. Partilhar permanente um con-
tacto mais directo com os leitores, em 
especial com os mais jovens, indo ao en-
contro da própria escola e numa simbiose 
entre aluno, professor e agente cultural, 
falar das nossas experiências no mundo 
das artes e das letras.

Outro canal de informação privilegia-
do para o sucesso, é a imprensa falada. A 
inexistência na televisão de programas 
de divulgação de livros e autores, é uma 
profunda desvalorização cultural. Por sua 
vez, as rádios - nomeadamente as locais 
- deveriam estimular para a leitura. A im-
portância que o poder local tem tido na 
divulgação dos autores, deveria ser olha-
da com mais respeito por quem, no poder 
central, tem contribuído de forma organi-
zada para aumentar este fosso da nossa 
cultura. 

É tempo de impor na sociedade, uma 
política de leitura de estímulo e acima de 
tudo de valorização e de referência. 

A Errada Leitura  
do Acto de Ler...

ARTUR VAZ 
ESCRITOR

Semear 
caminhadas 
às portas 
de Lisboa
A VIVER nas vizinhanças da guerra 
os europeus travam múltiplas bata-
lhas para manter a coesão de uma 
sociedade de valores, na melhor tra-
dição judaico-cristã. 

Há luz dos tempos que correm, 
maniqueísta, radicalizado, extremo 
e violento, estas premissas podem 
valer pouco, mas é, ainda, para um 
olhar acidentalizado, o melhor dos 
mundos...

O problema é que a corrosão dos 
extremismos e da ganância, que alas-
tra a todos os níveis, continua a abrir 
brechas nas comportas sociais e hu-
manas que têm povoado o bem-estar 
e a qualidade de vida, pressupostos 
construídos no pós-guerra, em 45 do 
século passado.  Foi dos escombros 
desse erro vital, que se prometeu a 
paz na Europa, o progresso e o de-
senvolvimento social, como vetores 
essenciais para um futuro promissor 
em nome das gerações vindouras.

Todas estas conquistas, como se 
tem visto, estão ameaçadas ou fe-
ridas de morte e, em muitos casos, 
como se vê na Ucrânia, em verdadei-
ro retrocesso. 

Mas são muitas as culpa próprias. 
Muitos países do chamado ‘oci-

dente alargado’ continuam a pisar os 
seus, cozinhando políticas que esti-
mulam a riqueza de uns poucos em 
desfavor das largas maiorias. Basta 
lembrar os impostos e taxas de juro 
que espezinham o bom-senso, ge-
ram desigualdades, alargam o fosso 
das assimetrias sociais e alimentam 
a fogueira dos populismos e das mi-
sérias. 

E esta é apenas uma parte da má-
cula que leva ao descontentamento 
das populações e pode fazer perigar 
o conjunto de valores sacrossantos 
que desde há muito fazem nortear a 
civilização moderna. 

Acresce o crescimento económi-
co, de fosso social assumido, de ou-
tras regiões do globo com culturas 
mais ou menos perversas, que esca-
vam a  gestação de uma nova ordem 
mundial.

O problema está em saber o que 
virá à tona e se os valores fundamen-
tais da nossa sociedade conseguirão 
prevalecer em nome do bem mais 
precioso que é a Humanidade. 
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AS FÉRIAS nunca são exactamente férias 
para companhias como a nossa, mesmo 
que haja a necessidade de parar para re-
temperar forças. É sempre assim: quando 
alguma coisa termina já outras começa-
ram, mesmo que pareça que estamos pa-
rados. O regresso da programação da Casa 
da Música Jorge Peixinho terá lugar a 22 
de Setembro com um concerto de André 
Henriques, que se prepara para editar 
um novo disco e passa por cá antes de o 
apresentar em Lisboa. No dia seguinte o 
ciclo “aqui ao lado” volta a Sarilhos Gran-
des, com um concerto do guitarrista Pe-
dro Branco no coreto da AMUT. Entretan-
to iremos partilhar a nossa programação 
completa até Dezembro, a qual integrará 
também uma nova criação de Maria Mas-
carenhas, “Cair no Outono em 3 actos”, 
segundo tomo de um díptico que iniciou 

com “Rebentar na Primavera em 3 actos”, 
estreado em Maio deste ano.

A acompanhar o ano lectivo iremos 
ter também o regresso do Clube de Tea-
tro, com o qual crianças, jovens e adultos 
podem ter uma experiência de iniciação a 
esta arte presencial; e terá início o novo 
Clube de Música, que terá como objectivo 
proporcionar uma abordagem à música 
mesmo para quem não toca ou tenciona 
tocar qualquer instrumento. As inscrições 
para ambos já estão abertas. E no Dia Mun-
dial da Música iremos abrir as portas da 
Casa da Música Jorge Peixinho a projectos 
musicais do Montijo que queiram gravar 
um ou dois temas (nas nossas redes sociais 
encontram-se as informações necessárias 
para quem quiser inscrever-se nesta acti-
vidade). 

A Mascarenhas-Martins começou, 

como quase todas as companhias, sem 
quaisquer condições. E foi com muito es-
forço que conseguiu chegar até este mo-
mento de intensa actividade em que, à 
distância, pode parecer mais do que aquilo 
que é. É importante recordar que projec-
tos como o nosso são frágeis e dependem 
de uma conjugação de factores externos 
incontroláveis, ciclos políticos, financia-
mentos públicos, para não falar da moti-
vação e disponibilidade de quem tem de 
estar disposto a viver com a certeza de 
que o trabalho artístico e cultural continua 
a ser pouco reconhecido e valorizado. A 
cada novo ciclo regressa a consciência de 
como é complicado gerir todos estes fac-
tores e de como, com o passar dos anos, o 
idealismo inicial dá lugar ao cansaço e ao 
desgaste. Parece-me fundamental expor 
esta sensação, ao contrário de dar a enten-

der que devido às condições conquistadas 
está tudo muito bem, somos muito felizes 
e estamos confortáveis e seguros. Não é 
verdade. Este trabalho é muito difícil, mui-
to exigente do ponto de vista psicológico. 
O que me faz recordar Joaquim Benite a 
citar Brecht a propósito do seu trabalho 
e da tensão permanente que o mesmo im-
plicava: “O rio que transborda é tido como 
violento, mas ninguém considera violentas 
as margens que o tentam conter”. Com o 
aumento de condições surge um aumento 
de responsabilidade e de burocracia. E com 
estes, um sentimento de clausura e de li-
mitação que, para questionar, implicam um 
conflito permanente com a realidade. Não 
há tréguas, não há descanso nem férias que 
nos valham. Resta-nos a crença de que este 
trabalho pode fazer a diferença nas nossas 
vidas. 

Arquitetar (agora) o futuro

Já voltamos  

PAULO PISCO*
CONSELHEIRO NA 
ARQUITETO & URBANISTA                                   
*CANDIDATO A DELEGADO  
(LVT) PELA LISTA A

O MUNDO está em profunda e acelerada 
mudança. A economia, a sociedade, a edu-
cação, o trabalho, assim como a arte e a 
criatividade fazem parte desse processo 
de transformação. Todos eles têm reper-
cussão na mobilidade, na qualidade de 
vida, no espaço, quer seja público, priva-
do ou virtual. 

Percebemos que essa mudança afeta e 
implica a vida de todos, onde quem pro-
duz, organiza, desenha, qualifica e dá be-
leza ao espaço é naturalmente convoca-
do a agir. A estar na primeira linha destes 
desafios. A urgência que os arquitetos, a 
quem a Sociedade e o Estado conferiram 
um papel central na sua realização, deve 
ser serena, mas efetiva. Não deve ser só 
retórica.  A Ordem dos Arquitetos (OA), 
com responsabilidades em representar 
os arquitetos, não tem convocado o País 
para compreender a centralidade que es-
tes profissionais têm, ou deveriam ter, na 
construção do nosso espaço comum. Sa-

bemos que a pandemia, justificou muita 
coisa, mas até pelas transformações que 
esta acelerou, este tempo deveria ter sido 
de reflexão e Ação. E não foram. 

Três áreas parecem-nos críticas para 
compreender a irrelevância que a nossa 
representação coletiva tem tido nestes úl-
timos anos, apesar do esforço de algumas 
secções territoriais da OA para suplanta-
rem esta ausência:

1. Do Território, do seu ordenamento 
e planeamento, têm estado os arquitetos 
arredados. Vejamos, na decisão sobre o 
Aeroporto, nas duas comissões nomeadas 
para o efeito pelo governo não estiveram 
presentes. Assim como no debate sobre 
a terceira travessia do Tejo, ou do rede-
senho da ferrovia, como por exemplo em 
Sines. Isto falando apenas de exemplos 
estruturantes para o País, mas com forte 
impacto na Região de Setúbal, nada que se 

saiba foi dito ou que se ouvisse;

2. Dos Equipamentos Públicos, onde 
destaco os da Saúde e da Educação. Quan-
do a organização, mobilidade e forma de 
serviço público está em grande alteração, 
onde a Pandemia tornou evidente o que 
deveria ser diferente, nada que se saiba 
foi ditovou que se ouvisse;

3. Da Habitação, sendo esta é uma das 
principais preocupações dos portugue-
ses, e quando temos o PRR, com recursos 
financeiros fortemente mobilizados para 
ajudar a resolver a sua insuficiência, quer 
para os que menos têm quer para a classe 
média, nada que se saiba foi dito ou que 
se ouvisse.

Mesmo com arquitetos notáveis, que 
tem tido uma projeção internacional fan-
tástica, tornando a Arquitetura Portugue-
sa admirada, esta realidade não se reflete 

em reconhecimento interno. Não só não 
participamos no debate sobre os grandes 
ou pequenos projetos nacionais, que fa-
lamos anteriormente, mas também na sua 
prática profissional corrente. 

O trabalho de qualidade da generali-
dade de quem pratica esta profissão con-
tinua a ser mal remunerado. Onde os pro-
cessos e procedimentos, especialmente 
ligados ao licenciamento e aos atrasos dai 
decorrentes, prejudicam todos os portu-
gueses e estrangeiros que investem nesta 
fileira, assim como todos os que a prati-
cam e vivem dela.  Seja no Sector Privado, 
nas Câmaras Municipais, no Estado ou no 
Ensino. E sobre isto também nada que se 
saiba foi dito ou que se ouvisse.

Por isso consideramos as próximas 
eleições para a OA, no próximo dia 21 de 
setembro, muito importantes, não só para 
a classe, mas para todos os que habitam 
este território porque merecemos arqui-
tetar, agora, o futuro. 

LEVI MARTINS 
DIRETOR DA COMPANHIA 
MASCARENHAS-MARTINS 

À PARTE
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